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Disciplina: 
Currículo: Teoria e Prática 

Código: 
EDU513 

Departamento: 
DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO - DEEDU 

Unidade: 
ICHS 

Carga Horária 
Semanal 

Teórica 
04 

Prática 
0 

No  de  Créditos 
04 

Duração/Semana 
18 

Carga Horária Semestral 
60 horas – 72 horas/aula 

EMENTA: 
Teorias de currículo: diferentes conceitos e perspectivas. Dimensões histórica, política, cultural e social do 

currículo. Questões normativas e legais na definição dos currículos. Seleção de conteúdos e formas de 

organização do currículo. O processo de elaboração de currículos: relações de poder, conflitos, disputas e 

alianças. Propostas curriculares para a Educação Infantil e para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental: 

pressupostos teóricos, possibilidades e limites na sua operacionalização. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. As origens do currículo 
1.1. Emprego do termo currículo no campo da educação; 
1.2. A importância da hierarquização para o currículo: Platão e Santo Agostinho; 
1.3. A importância da classificação e do ordenamento: Aristóteles e Aquino; 
1.4. A importância do sequenciamento e da eficiência: Lutero, reforma e Coménius; 
1.5. As relações entre Classe Escolar e Currículo; 
 

2. O currículo e as disciplinas escolares 
2.1. A articulação entre disciplina e currículo; 
2.2. Currículo, infância e disciplina; 
2.3. A importância das disciplinas para as instituições escolares; 
2.4. Rousseau e a emergência da infância moderna para o currículo e para as instituições escolares; 
2.5. Tornando-se uma disciplina escolar; 
2.6. Tornando-se uma disciplina acadêmica; 
 

3. O currículo como campo de estudo  
3.1. The curriculum: um marco para o campo de pesquisa; 
3.2. As teorias tradicionais; 
3.3. As primeiras perspectivas (anos 20 aos 50); 
3.4. As perspectivas dos anos 50 e 60; 
 

4. As teorias críticas 
3.1. A Nova Sociologia da Educação; 
3.2. O Movimento de Reconceptualização; 
3.3. As teorias reprodutivistas e neomarxistas; 
3.4. As tendências no Brasil  
 

5. As teorias pós-críticas 
5.1. Diferença, identidade e currículo; 
5.2. Os estudos culturais; 
5.3. As teorias pós-colonialistas; 
5.4. As teorias pós modernas; 
5.5. As teorias pós estruturalistas 
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